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  À minha mãe (in memoriam) por despertar em mim o prazer da leitura.


  APRESENTAÇÃO


  Neste livro relatamos a trajetória de pesquisa na busca de fundamentação teórico-metodológica para analisar dados sobre a organização espacial de alunos cegos que frequentavam aulas em uma Escola Especial (EE) do município de Araras (SP). Para isso, descrevemos a vivência com três1 alunos cegos que sintetizam as problematizações e insights que surgem no estudo.


  Por meio da perspectiva histórico-cultural do desenvolvimento humano, buscamos discutir os fatores que permitiram aos alunos cegos elaborarem representações de ambientes conhecidos por meio de maquetes, desenhos e narrativas.2 A escolha metodológica de análise de dados é resultado da pesquisa bibliográfica na área da Psicologia da Cegueira – realizada com o intuito de compreender aspectos específicos das pessoas cegas. Os aspectos são referentes aos desenvolvimentos motor e cognitivo, a organização espacial e a forma de representar o espaço.


  Este livro é composto por sete capítulos: no primeiro discorremos sobre o início da trajetória de pesquisa na área da Cartografia Tátil, o procedimento teórico-metodológico adotado e os documentos cartográficos táteis gerados. Mostramos, ainda, diálogos com autores que discutem o ensino do mapa para alunos normovisuais e como essas leituras orientaram as primeiras atividades práticas como maquetes e desenhos na pesquisa. Nesse capítulo apresentamos, ainda, nossa busca por tecnologia de baixo custo para a geração de material didático tátil munido de recursos sonoros.


  No segundo capítulo relatamos a busca de fundamentação teórica para a análise dos dados na área da Psicologia da Cegueira que estuda os desenvolvimentos motor e cognitivo do cego sem compará-lo aos sujeitos dotados de visão. Apresentamos, ainda, os motivos que os instigaram a investigar a viabilidade do uso da Teoria de Piaget para estudar os desenvolvimentos motor e cognitivo de crianças cegas, daí o diálogo com autores que nos fez concluir que a teoria não é adequada para analisar os dados obtidos no estudo. Mostramos, também, nossos diálogos com autores que estudaram os desenvolvimentos motor e cognitivo em crianças cegas, assim como a relação desses com o espaço sem compará-los a pessoas dotadas de visão.


  No terceiro capítulo redirecionamos as discussões especificamente para o desenho. Discutimos a teoria das linhas de contorno que formam os desenhos de silhueta proposta por Kennedy (1993; 1994). Apresentamos os procedimentos teórico-metodológicos do autor para ensinar sujeitos cegos a desenhar. Finalizamos a discussão concordando com Duarte (2008) que a forma como os cegos aprendem a desenhar está muito longe da teoria proposta por Kennedy. Ainda nesse capítulo, apresentamos a teoria dos desenhos iconotipos proposta por Darras (1996, 1998), e como o estudo de Valente (2008a) indica que, apesar de esses desenhos serem simples e passiveis de reconhecimento pelo tato, são carregados de visuocentrismo,3 o que dificulta seu entendimento por parte dos sujeitos cegos.


  No quarto capítulo apresentamos nossas considerações sobre a opção metodológica para a análise dos dados; apresentamos a EE e as ações sociais e culturais observadas na pesquisa. Apresentamos, também, os lugares sociais dos sujeitos na unidade escolar e a rotina da sala de aula dos alunos cegos. No relato da referida rotina buscamos indicar o trabalho desenvolvido pela professora, com ênfase nas atividades que permitiram aos educandos cegos adquirir o conceito de simbolização.


  No quinto capítulo, apresentamos o aluno Léo, que ficou cego aos vinte anos de idade. Narramos cinco situações nas quais coletamos dados sobre a forma como o educando organiza o espaço, assim como a ausência de sensibilidade tátil para (re)conhecer figuras. Iniciamos as análises destacando especificidades das dificuldades de Léo relacionadas aos movimentos motor e a sensibilidade tátil de suas mãos, sem nos esquecermos de relacioná-las aos fatores socioeconômicos. Apresentamos análises sobre como visitas a determinados locais e a manipulação de uma maquete tátil evocaram no educando momentos bons e ruins de sua vida, evocaram as relações sociais vividas nesses ambientes. Finalizamos o capítulo ressaltando como Léo nos indica que utiliza em seu dia a dia a distância funcional e organiza os objetos no espaço por meio de rotas e pelas informações atributivas adquiridas no cotidiano mediante as relações sociais e as sensações corporais.


  No sexto capítulo apresentamos o aluno João, que ficou cego aos cinco anos de idade. Por meio da narração de seis situações de coleta de dados indicamos como as características das representações de João incentivaram-nos a refletir sobre os objetivos propostos em nosso estudo e como a partir dessas reflexões direcionamos nosso olhar à constituição do outro na pesquisa. Narramos, ainda, como João, ao se apropriar do conceito de representação de objetos organizados em um ambiente, inicia a elaboração espontânea de representações a partir de mapas mentais. Finalizamos o capítulo com análises que indicam a utilização da historicidade dos conceitos sistemáticos aprendidos pelo educando na EE para resolver os problemas propostos na pesquisa.


  No sétimo e último capítulo apresentamos a aluna Laura, que nasceu com baixa visão e foi, gradativamente, perdendo a visão até ficar cega. Por meio da narração de cinco vivências com a aluna, indicamos como as atividades de elaboração de maquetes e desenhos nos mostraram que a educanda possuía ausência de memória para realizar uma sequência gráfica por não considerar o desenho um meio de comunicação social. Dentre as análises, discutimos como Laura generaliza os conhecimentos sistemáticos e cotidianos para resolver as tarefas solicitadas em nosso estudo. Discutimos, ainda, como, por meio de seu desenho, a educanda relembra momentos da vida cotidiana estabelecendo a comunicação social por meio de vivências que lhe possibilitaram a aquisição do significado dos objetos representados.


   

  


  
    
      1 Ao todo, dez alunos com deficiência visual participaram da pesquisa (cinco cegos e cinco com baixa visão).

    


    
      2 Neste trabalho denominamos narrativas os diálogos nos quais os educandos nos explicavam/narravam suas representações.

    


    
      3 O termo refere-se às explicações que valorizam as informações coletadas pelo canal visual.
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  CARTOGRAFIA TÁTIL: PRIMEIRAS DESCOBERTAS


  Início da trajetória de pesquisa: descobertas


  Este capítulo tem o intuito de situar o leitor em relação aos caminhos percorridos na pesquisa, no sentido em que revelam o desenvolvimento da temática em relação às problematizações e insights que surgem a partir da vivência na Escola Especial (EE). A referida vivência inicia-se ao sermos informadas, pela vice-diretora Sueli Molina Foltran, sobre as dificuldades que uma professora da Escola Especial possuía para adquirir ou elaborar mapas táteis para um aluno cego que cursava o Ensino Médio.


  Assim, desenvolvemos um diálogo centrado nas dificuldades enfrentadas pelos profissionais da escola para adquirir e/ou desenvolver mapas táteis como apoio a abordagem de conteúdos geográficos e históricos para um aluno cego que se preparava para prestar as provas do Ensino Médio, oferecidas pelo TeleCurso 2000. Encontrávamo-nos, portanto, diante do desafio de ampliar o acervo de documentos cartográficos táteis da EE para serem utilizados como apoio aos conteúdos de Geografia abordados nas escolas regulares e nos interessamos em pesquisar o tema.


  Naquele momento, iniciamos a pesquisa com o intuito de ampliar o acervo cartográfico da EE e promover ações que divulgassem procedimentos de elaboração de documentos cartográficos táteis para os professores da rede de ensino do município de Araras (SP) e região. Neste estudo adotamos como fundamentação teórica principal a tese de doutorado de Regina de Almeida Vasconcellos1 (1993a), cujo objetivo foi propor uma forma inovadora de ensino de Cartografia e Geografia para pessoas com deficiência visual. Em seu trabalho, a ênfase é dada ao papel das representações gráficas, principalmente os mapas, no processo de percepção do espaço e na aquisição de conceitos geográficos.


  O trabalho de Vasconcellos (1993a) foi pioneiro no Brasil na temática e consistiu em analisar as possibilidades de transformar as variáveis visuais propostas por Jacques Bertin em variáveis táteis (diferentes texturas).


  Para a variável cor, a pesquisadora propôs a utilização de diversas texturas como forma de adaptação. As cores continuam a ser utilizadas para atender as necessidades do campo de visão dos alunos com baixa visão; no entanto, essas também devem ser adaptadas às necessidades de cada indivíduo. Em relação aos símbolos, Vasconcellos (1993a) destaca que há quatro principais fatores de influência em sua discriminação pelo tato: tamanho, elevação, forma e orientação.


  A autora adota como base de sua discussão sobre o tema os estudos de Nolan e Moris (1971), que pesquisaram o uso de símbolos zonais, lineares e pontuais com o objetivo de melhorar a qualidade de mapas táteis, e de Edman (apud Rivero, 1981), que sintetiza a pesquisa de Nolan e Moris. Nesse sentido, Vasconcellos (1993a) elege três importantes hipóteses que podem ser resumidas nas quatro seguintes questões:


  1. É possível ou não adaptar a linguagem gráfica visual a uma forma tátil para usuários com deficiência visual?


  2. Como promover o interesse do aluno com deficiência visual pelos conteúdos de Geografia e Cartografia?


  3. Qual a importância do treinamento para a linguagem dos mapas e como atingir o nível adequado de treinamento para a leitura de documentos cartográficos táteis?


  4. Quais conceitos básicos para o entendimento dos recursos gráficos e em que momento o aluno com deficiência visual deve ter contato com ele?


  Para a primeira questão, Vasconcellos (1993a) conclui que é possível adaptar a linguagem visual para a tátil. Para a segunda, a autora utiliza a literatura infantojuvenil e as artes para despertar o interesse dos alunos pela Geografia e pelos mapas. Dentro da proposta, a autora adota como áreas de estudos a Amazônia e alguns de seus aspectos e o estado de São Paulo, e busca trabalhar com a interdisciplinaridade.


  Para a terceira questão, Vasconcellos (1993a) organizou um programa composto por atividades, tendo como material de apoio jogos didáticos.2 Como exemplos das atividades e dos jogos, temos o jogo da memória e atividades contemplando conceitos de escala, ponto de vista (representação de objetos no ponto de vista vertical e horizontal), localização e orientação, tendo como material de apoio uma rosa dos ventos em relevo, bússola em braile e jogo “Batalha Geográfica”.


  Para a quarta pergunta, as análises de Vasconcellos (1993a) indicam que um programa de introdução à linguagem gráfica para os alunos da pré-escola e séries iniciais é fundamental para ampliar a percepção e construção do espaço pela criança, para facilitar o entendimento de conceitos como proporção, escala, distância, localização, direção e orientação. Para a autora, deve-se preparar o aluno para a leitura de mapas, diagramas e maquetes táteis, por meio da abordagem de conceitos sobre as variáveis gráficas, legenda, pontos de vistas, simbolização, projeções e rede de coordenadas.


  A tese de Vasconcellos (1993a) é composta por dois volumes, e em um são disponibilizados exemplos de materiais de texturas, cores e relevos distintos, além de exemplos de formas gráficas elaboradas com técnicas da colagem (colagem de diversos materiais), do alumínio (uso de um papel alumínio especial), plástico específico para máquina Thermoform3 e da serigrafia (tinta em relevo puff).4


  O material disponibilizado no referido volume teve sua qualidade avaliada por pessoas com deficiência visual. Os aspectos analisados foram: textura agradável ao toque e facilidade ou dificuldade de reconhecimento das texturas, formas e símbolos via tato. Em seu estudo, a autora destaca a importância de sempre submeter o material gerado à avaliação dos sujeitos com deficiência visual para verificar se esse atende suas necessidades educacionais especiais, principalmente as relacionadas à sensibilidade tátil (diferenciar texturas, formas etc., via tato).


  Tendo por base essas colocações, iniciamos a trajetória de pesquisa na EE – a inserção no campo da pesquisa ocorreu, como já foi destacado, pelo fato de que a unidade de ensino possuía um acervo precário de documentos cartográficos táteis, composto apenas por um mapa do Brasil, um mapa da África e um mapa da América do Sul, construídos com barbante e papelão. Dessa forma, havia uma carência de mapas táteis representando áreas em níveis mundial, nacional, regional e local (Ventorini; Freitas, 2003).


  Na observação de campo, constatamos que materiais como barbantes e tintas em relevo não permitem que detalhes do contorno, por exemplo, do litoral do Brasil sejam representados nos mapas táteis, aumentando as distorções em sua representação. Para minimizar as distorções, realizamos um trabalho minucioso de moldar fios finos wire wrap conforme os detalhes da forma do litoral do Brasil. Buscamos manter o rigor cartográfico que rege as normas de escala, legenda e símbolos, embora na Cartografia Tátil, por vezes, não seja recomendada a utilização do rigor cartográfico (ibidem).


  Exageros verticais e horizontais, desarmonia no tamanho das informações da legenda em relação à área representada no mapa, nas cores fortes que desconsideram as regras da Cartografia Temática são necessários para adequar o material às necessidades educacionais de pessoas com deficiência visual. Sobre essa adequação Almeida (2007a, p.137) destaca:


  É fundamental definir e sistematizar os princípios da cartografia tátil, visando eficácia dos mapas para esses usuários com necessidades especiais. O design dos mapas deve incorporar várias qualidades e evitar os principais problemas. É preciso um maior grau de generalização com omissões, exageros e distorções, que com certeza seriam consideradas falhas graves pelo cartógrafo convencional. É importante medir a quantidade de informação a ser representada e nunca sobrecarregar o mapa, é preferível fazer diversos mapas a concentrar informações em um só mapa. O tamanho de cada mapa, maquete ou gráfico não deve ultrapassar 50 cm, porque o campo abrangido pelas mãos é muito mais restrito que o campo da visão.


  Como procedimento de construção do material, adotamos a colagem de diversos materiais. Além disso, tendo como base o trabalho de Vasconcellos (1993a), utilizamos os seguintes critérios:


  a) Utilização de materiais que fossem agradáveis ao toque, como isopor, plástico bagun, embalagem plástica, cola colorida, entre outros;


  b) Adoção de exageros verticais e horizontais das feições planimétricas da maquete, conforme as necessidades da percepção tátil dos alunos com deficiência visual;


  c) Definição do tamanho aproximado de cada conjunto de 50 cm x 50 cm;


  d) Pintura dos conjuntos em cores fortes, possibilitando a utilização por alunos com baixa visão e normovisuais;


  e) Inclusão das informações textuais em escrita convencional e escrita braile;


  f) Não utilização de barbante para a elaboração de mapas táteis por não permitir representar detalhes do contorno das áreas dos mapas5 (Ventorini; Freitas, 2003).


  No primeiro ano6 de pesquisa desenvolvemos os seguintes mapas: mapa do estado de São Paulo; planisfério físico; mapa da divisão política portuguesa no Brasil; mapa hipsométrico do Brasil (relevo); mapa da divisão política do Brasil e da América do Sul; e a maquete do relevo do município de Araras. Com entusiasmo, pesquisamos materiais de baixo custo que fossem agradáveis ao toque e que não agredissem a sensibilidade tátil dos alunos cegos: pesquisamos cores fortes que atendessem às necessidades visuais dos alunos com baixa visão, bem como métodos para inserir informações em escrita convencional e em braile para que os mapas pudessem ser utilizados nas aulas integradas realizadas nas escolas regulares. Pesquisamos, ainda, materiais que minimizassem as distorções das formas das áreas representadas nos mapas táteis.


  Dentro das referidas colocações de Vasconcellos (1993a), os documentos cartográficos táteis gerados indicavam estar adequados às necessidades de seus usuários: os mapas possuíam cores que atendiam às necessidades dos alunos com baixa visão, não apresentavam muitas informações em braile e/ou na escrita convencional, as texturas eram agradáveis ao tato, entre outros aspectos. O Quadro 1 apresenta resumidamente a maquete, os mapas temáticos táteis gerados e os materiais utilizados na construção de cada um, e a Figura 1 ilustra parte dos documentos cartográficos gerados.


  Quadro 1 – Maquete e mapas táteis desenvolvidos na pesquisa (período: 2000-2001)


  
    
      
      
    

    
      
        	
          Tipo de material.

        

        	
          Material utilizado na construção.

        
      


      
        	
          Mapa-múndi. Escala aproximada 1:70.000.000.

        

        	
          Base planimétrica do mapa-múndi – Projeto Philips Brasilis na escala 1/70.000.000, carpete, plástico bagum, embalagem plástica, tecidos e tintas de diversas cores.

        
      


      
        	
          Mapa da América representando os países e Mapa Político do Brasil.

        

        	
          Fios finos e plástico bagun e tintas de cores diversas, base planimétrica do mapa do Brasil da Fundação Victor Civita Editora Abril, escala 1:100.000, e base do mapa da América do Sul do Atlas Geográfico Melhoramentos na escala de 1:224.000.

        
      


      
        	
          Mapa da Divisão Política Portuguesa no Brasil. Escala aproximada: 1:270.000.

        

        	
          Placas de isopor, massa corrida, cola colorida, barbante, papel camurça na cor azul, papelão e tinta acrilex. Foi utilizado como material-fonte a base planimétrica do mapa do Brasil, do Atlas Geográfico Melhoramentos, escala: 1:270.000.

        
      


      
        	
          Mapa hipsométrico do Brasil.

        

        	
          Placas de isopor, massa corrida, papel camurça na cor azul e tinta de cores distintas.

        
      


      
        	
          Mapa do estado de São Paulo.

        

        	
          Placas de isopor e tintas de diversas cores.

        
      


      
        	
          Maquete do relevo do município de Araras (SP).

        

        	
          Placas de isopor, massa corrida, carta topográfica do IBGE, na escala: 1:25.000 e cola colorida.

        
      

    
  


  Fonte: Ventorini; Freitas (2002)


  Figura 1 – Mapas táteis gerados na pesquisa


  [image: Unesp]


  a) Mapa político do Brasil.
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  b) Mapa-múndi.
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  c) Mapa do estado de São Paulo.
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  d) Mapa da América do Sul.


  Fonte: Acervo da autora.


  Em nossa concepção, estávamos gerando um material de apoio importante para a abordagem de conceitos geográficos que professores da EE poderiam utilizar em um futuro próximo. Na época, três alunos cegos, com níveis de escolaridade distintos, frequentavam a EE – um aluno que cursava o Ensino Médio; outro, a então 3ª série do Ensino Fundamental; e outro estava em fase de desenvolvimento da sensibilidade tátil para ser alfabetizado em braile. Também frequentavam as aulas na EE dois alunos com baixa visão que cursavam a então 2ª série do Ensino Fundamental.


  Para os alunos que estavam nas séries iniciais do Ensino Fundamental, os mapas continham informações que eles desconheciam, como os estados inseridos em um país, países inseridos em um continente, função desempenhada pela legenda, representação bidimensional, entre outros.


  Assim, naquele momento, os mapas só eram úteis para o aluno cego que cursava o Ensino Médio. Mesmo assim, com uso restrito, pois o educando apresentava dificuldades para ler e interpretar as informações contidas nos mapas. O aluno não buscava nas legendas as informações necessárias para identificar as áreas representadas: no mapa da América do Sul, por exemplo, não procurava na legenda as informações sobre o nome dos países representados.


  Na representação de cada país, foi inserido um número em braile e, ao tatear a área representada e localizar o número, o educando deveria buscar na legenda o seu significado. No entanto, procurava “adivinhar” os nomes dos países representados, a partir do reconhecimento da sua forma e/ou da sua divisa com outro. Diante desses resultados concluímos que o referido aluno necessitava participar de atividades que ampliassem seus conhecimentos cartográficos.


  Além disso, no decorrer da pesquisa observamos que os alunos com deficiência visual que cursavam as séries do Ensino Fundamental não participavam de atividades específicas relacionadas ao ensino de Cartografia. Julgávamos importante elaborar material didático e práticas que possibilitassem aos referidos educandos o aprendizado de conceitos da linguagem cartográfica. Partimos do pressuposto de que precisávamos apresentar aos alunos a importância do mapa, proporcionar situações que lhes permitissem a reflexão sobre a função de uma representação, que lhes permitissem expressar seus conhecimentos sobre o ato de representar o espaço.


  Já havíamos observado que os alunos com deficiência visual possuíam conhecimentos espaciais para se deslocar e se orientar em determinados ambientes da EE com total autonomia. O que não estava claro era como eles adquiriam esses conhecimentos e se eram capazes de representá-los por meio de desenhos. Partíamos, portanto, da hipótese de que se tivéssemos acesso a esses conhecimentos, poderíamos utilizá-los para mediar a aquisição do conceito de mapa.


  Nossas reflexões, naquele momento, eram resultados das leituras de publicações de autores que discutiam o ensino do mapa para alunos normovisuais a partir de análises de como esses sujeitos se relacionam com o espaço e expressam esses conhecimentos, especialmente, por meio de desenhos. Influenciados pela leitura das publicações na área da Cartografia Escolar, elaboramos duas maquetes de duas salas de aulas da EE com o objetivo de mediar o ensino da linguagem cartográfica tátil aos alunos com deficiência visual. Por isso, julgamos importante apresentar um diálogo com pesquisadores da área.


  O ensino do mapa em vez do ensino pelo mapa


  As pesquisas sobre temas como a representação do espaço por crianças e adolescentes, a aprendizagem de conceitos cartográficos e o ensino de mapas começaram no Brasil em meados da década de 1970. O primeiro trabalho relevante é a tese de livre-docência de Oliveira (1978), intitulado Estudo metodológico e cognitivo do mapa.7 Segundo Almeida (2007a), a tese é um dos trabalhos mais antigo sobre o tema, realizado por pesquisadores brasileiros. Um dos pontos mais importantes do trabalho consiste em salientar a necessidade do preparo do educando para compreender mapas:


  [...] não é um trabalho de cartografia; versa sobre os fundamentos psicológicos e geográficos do mapa como um meio de comunicação espacial. Em segundo lugar, não é um estudo dos procedimentos da representação geográfica; ao contrario: a abordagem é metodológica e cognitiva. O objetivo é proporcionar uma compreensão das bases do mapa e incentivar uma forma de pensar sobre os problemas didáticos a ele concernentes. Esse objetivo representa a nossa convicção profunda de que somente assim se pode preparar o professor para crescer intelectualmente e desenvolver métodos para transformar o ensino pelo mapa no ensino do mapa. (Oliveira, 2007, p.15-16)


  Em sua discussão teórica, a autora analisa publicações de autores norte-americanos e europeus que não eram acessíveis aos professores brasileiros. O resultado de sua pesquisa confirma a hipótese de que há associação entre as noções de direita-esquerda e de leste-oeste e entre acima-embaixo e norte-sul, valorizando a lateralidade na orientação espacial (Almeida, 2007a). Oliveira (2007, p.18) realiza a crítica em relação a como o mapa é utilizado pelo professor e discorre sobre a aceitação do trabalho de Piaget e seus colaboradores sobre a construção do espaço:


  Parece que o um problema didático do mapa está no fato de o professor utilizá-lo como recurso visual, com o objetivo de ilustrar e mesmo “concretizar” a realidade; ele recorre ao mapa, que já é uma abstração em alto grau do mundo real. Ao apresentar o mapa ao aluno, o professor geralmente não considera o desenvolvimento mental da criança, especialmente em termos de construção do espaço. Ao aceitar o trabalho de Piaget e seus colaboradores acerca da construção do espaço, é possível delinear o problema didático do mapa. Há necessidade de estabelecer correspondência entre a aprendizagem e o ensino do mapa e o desenvolvimento do aluno. Se as relações espaciais topológicas são as primeiras a serem estabelecidas, tanto no plano perceptivo como no representativo, e a partir delas é que são engrenadas as relações espaciais projetivas e euclidianas, claro que está que os primeiros mapas que as crianças deveriam aprender a manipular seriam os topológicos, e não os projetivos e euclidianos.
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